
'Ataque à evasão 
fiscal é prioridade 

O combate à evasão e à sone-
g deão fiscal' com a modernização 
e informatilação da Receita será 
uni dos prinçipais pontos de apoio 
à efortna fiscal que o presidente 
Fernando Collor de Mello irá 
promover no primeiro ano de seu 
gdVerriO. Os "estudos da equipe 
eéonõrnica de Collor mostram „ que o volume de sonegação no 
Brasil hoje dd ordem de US$ 36 
bilhõ6; o equiyalente a 10% do 
12113, - que no ano passddo chegou a 
US$ 360 billl'ões. 

Esses números foram repas-
sados à.equipe da economista Zé-
lia Cardoso de Mello por técnicos 
do Ministério da Fazenda e da 
Receita Federal, com um adendo: 
"O governo sabe quem sonega e 
quanto sonega, mas não dispõe de 
instrumentosjurídicos e materiais 
Pira punir osSonegadores e obri-
gá-los a recolher os tributos devi-
dos". 

A 'equipe da principal asses-
sora econômica de Collor de Mel- 

; lo entende quer há espaço para a 
Viação imediata do novo governo 
detaurnentar a arrecadação sem a 

. necessidade de alterar a tributa- 
, ção. Ontem à tarde, Zélia Cardo- 
. solde Mello, através de assessores, 

desmentiu categoricamente a in-
formação de, que um dos pontos 
da,: reforma fiscal, que será im-
plantada por Collor, será o au-
mento do IMposto Sobre Produ-
tOs InduStrializados (11)1),. 

Irritada com a notícia que em 
seu entender só dá margem para a 
ação dos especuladores e intran-
qüiliza o setor empresarial, Zélia 
teria recomendado a seus assesso-
res que não mais dessem entrevis-
tas. Mas, as propostas básicas da 
reforma fiscal já são públicas, 
"pois sua linha de ação está deta-
lhada no documento 'Diretrizes 
de Ação de Governo', o plano de 
governo divulgado por Collor du-
rante a campanha eleitoral", lem-
brou a economista a seus assesso-
res. 

A decisão de reduzir a sone-
gação, ao invés de promover de 
imediato aumento na carga tribu-
tária, é justificada pela economis-
ta no documento: "É preciso que 
uma eventual proposta de _refor-
mulação tributária seja precedida 
da recuperação•das relações entre 
o Estado e a sociedade pelo resta-
belecimento da confiança e da 
credibilidade". 

No entender dos economis-
tas, o combate à sonegação será 
possível com o reaparelhamento 
da máquina fiscal. Além da mo-
dernização dos meios de fiscaliza-
ção, no novo governo deverão ser 

, criadas varas de execução especia-
lizadas em processar eficiente-
mente os sonegadores. A simplifi-
cação das normas para cumpri-
mento das obrigações fiscais pelos 
contribuintes também está sendo 
estudada. 


